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1 3 O E A G O S T O DE 1 9 6 7 1 g 
PUBLICAÇÃO MENSAL : < 

EXORTAÇÃO PASTORAL DE PAULO VI 
SOBRE O CULTO DE NOSSA SENHORA 

No dia da SIJO parrida para a 
Fátima, o Santo Padre, como havia 
c11u11ciado, publicou a Exortação Pas
toral «Sigrwm Magnum», dirigida ao 
Episcopado de todo o mundo e con
sagrada ao culto da Virgem Maria, 
lfâe da Igreja e modelo de rodas as 
rir111des. 

JNTRODUÇÃO 

O sinal grandioso que o apóstolo 
S. João viu no céu: «uma Mulher
rmstida com o sol» (cf. Apoc. 12/1), 
oão sem fundamento o interpreta 
a sagrada Liturgia (1) como refe
rindo-se à Santíssima Virgem Maria,
Mãe de todos os homens pela graça 
de Cristo Redentor. 

Está ainda viva, Veneráveis Ir
mãos, no Nosso ânimo a recordação
da grande emoção sentida ao pro
clamar a augusta Mãe de Deus
romo Mãe espiritual da Igreja, e
portanto de todos os fiéis e dos sa
yados Pastores, a coroar a terceira
scs�'io do ll Concilio Ecuménico do
Vaticano após ter solenemente pro
mulgado a Constituição dogmática 
Lumen gell/iwn (2). Grande foi 
também a exultação quer de m;1i
tilsimos Padres Conciliares, quer
dos fiéis presentes ao sagrado rito 
oa Basílica de S. Pedro e de todo 
o povo cristão espalhado pelo 
mundo. Espontânea tornou então 
à mente de muitos a recordação do
primeiro grandioso triunfo alcan
çado pela h umildc Serva do Se11ltor 
(cf. Luc. 1/38) quando os Padres
do Oriente e do Ocidente, reunidos
cm Concílio Ecuménico em Éfeso,
no ano de 431, saudaram Maria
como Tlteotokos: Mãe de Deus.
À exultação dos Padres associou-se
com jubiloso ímpeto de fé a popu
lação cristã da ilustre cidade, que 
os acompanhou com archotes às 
suas residências. Oh! com que 
maternal complacência, naquela ho
ra gloriosa para a história da Igreja, 
a Virgem Maria terá observado Pas
tores e fiéis, reconhecendo nos hinos 
de louvor que se elevavam cm honra 
principalmente do Filho, e depois
em sua honra, o eco do cântico
profético que Ela própria, por im
pulso do Espírito Santo, tinha ele
vado ao Altíssimo: enaltece a minha 
alma ao Senhor ... porque olhou para 
a humilde condição da Sua serva. 
De facto, desde agora, me hão-de
chamar ditoso todas as gerações,
porque me fez grandes coisas o 
Omnipotente. (Luc. 1/46, 48-49).

Aproveitando a ocasião das ce
rimónias religiosas que se realizam 
nestes dias em Fátima, Portugal, em 
honra da Virgem Mãe de Deus, 
onde Ela é venerada por numerosas 
multidões de fiéis pelo seu Coração 
maternal e compassivo (3), Nós 
desejamos mais uma vez chamar a 
atenção de todos os filhos da Igreja 
para o inseparável nexo tão ampla
mente ilustrado na Constituição 
dogmática Lumen gentium (4), para 
com Ela, como Mãe da Igreja, 
existente entre a maternidade espi
ritual de Maria e os deveres dos 
homens remidos. 

Uma vez admitido, com efeito, 
perante os numerosos testemunhos 
oferecidos pelos Textos Sagrados e 
pelos Santos Padres e recordados na 
mencionada Constituição, que Ma
ria, Mãe de Deus Redentor (cf. L. 
G. 53) foi a Ele unida por vínculo es
treito e indissolúvel (ibid.) e que
teve uma singularíssima funç<io ... 
110 mistério do Verbo incarnado e 
do Corpo Místico (L. G. 54), quer
dizer, na economia da salvaç<io 
(L. G. 55) parece evidente que a Vir
gem, não só por ser a Mãe santíssima 
de Deus, e como tal haver interferido 
110s mistérios de Cristo (L. G. 66),
mas também por ser M<ie da 
Igreja (5), é pela mesma Igreja ve
nerada com culto especial (cf. L. 
G. 66), particularmente o litúrgico 
(cf. L. G. 67).

Nem é de temer que a reforma li
túrgica segundo a fórmula: A lei 
da fé deve estabelecer a lei da 
oraç<io (6) possa vir cm detrimento 
do culto de todo singular (cf. L. G. 
66) devido a Maria pelas suas prer
rogativas, entre as quais ressalta a 
dignidade de Mãe de Deus. E nem 
mesmo, pelo contrário, se deve
temer que o incremento do culto,
tanto litúrgico como privado, a Ela
dedicado, possa ofuscar ou diminuir
o culto de adoraçüo, que é prestado
ao Verbo incarnado, e do mesmo
modo ao Pai e ao Espírito Santo
(L. G. 66).

Portanto, sem querer aqui, Ve
neráveis J rmãos, apresentar oo seu 
conjunto a doutrina tradicional res
peitante à função da Mãe de Deus 
no plano da salvação e as relações 
d'Ela com a Igreja, Nós julgamos 
fazer algo de grande utilidade para 
as almas dos fiéis, se nos detivermos 
a considerar duas verdades muito 
importantes para a renovação da 
vida cristã. 

PRIMEIRA PARTE 

O CULTO DEVIDO A MARTA 
COMO MÃE DA IGREJA 

1. Maria Sa11tíssima, Mãe espiritual 
perfeita da Igreja

A primeira verdade é esta: Maria 
é Mãe da Igreja não apenas por ser 
Mãe de Jesus Cristo e sua inti
míssima colaboradora na nova Eco
nomia, quando o Filho de Deus 
assume d'E/a a natureza humana, 
para, mediante os mistérios da sua 
carne, libertar o homem do pecado 
L. G. 55), mas também porque re
fu/ge a toda a comunidade dos elei
tos como modelo de l'irtude (cf. L.
G. 65, também o n.º 63) como, na 
verdade, cada mãe humana não 
pode limitar a sua missão à geração 
de um novo homem, mas deve alar
gá-la à nutrição e à educação da 
prole, também assim se comporta 
a bem-aventurada Virgem Maria. 
Depois de ter participado no sacri
fício redentor do Filho, e de ma
neira tão íntima que Lhe fez merecer 
ser por Ele proclamada Mãe não só 
do discípulo João, mas - seja con
sentido afirmá-lo - do género hu
mano, por este de algum modo re
presentado (7), Ela continua agora 
no Céu a cumprir a sua função ma
terna de cooperadora no nascimento
e no desenvolvimento da vida di
vina em cada alma dos homens re
midos. Esta é uma consoladora 
verdade, que por livre beneplácito
do sapientíssimo Deus faz parte in
tegrante do mistério da salvação
humana; por isso ela deve ser 
considerada como de fé por todos os 
cristãos. (cf. L. G. 62). Desta sua inin

terrupta intercessão junto do Filho 
2. Maria Mãe espiritual mediante pelo Povo de Deus, a Igreja tem es

a sua intercessão jull/o do Filho tado desde os primeiros séculos
• persuadida, como o testemunha a 

Mas de que modo coopera Maria antiquíssima antifona que, com ai
no crescimento dos membros do gumas ligeiras diferenças, faz parte 
Corpo Místico na vida da graça? da oraç;'io litúrgica tanto no Oriente 
Em primeiro lugar mediante a sua como no Ocidente: «à tua protecção 
incessante súplica, inspirada por nos acolhemos, 6 Mãe de Deus; não 
uma ardente caridade. A Virgem desprezes as nossas súplicas nas neces
santa, de facto, embora feliz pela sidades, mas salva-nos dos perigos ó 
visão da augusta Trindade, não es- (tu) que só (és) a bendita» (8). 
quece os seus filhos que caminham Nem se pense que a intervenção 
como Ela outrora na peregrinação maternal de Maria traga prejuízo à 
da fé (L. G. 5), pelo contrário, con- eficácia predomina o te e insubsti
templando-os em Deus e vendo bem tuível de Cristo, nosso Salvador; 
as suas necessidades, em comunhão pelo contrário, ela tira a sua força 
com Jesus Cristo que está sempre da mediação de Cristo e é dela 
vivo para i11terceder por eles (Heb. uma prova luminosa (cf. L. G. 6). 
7 /25), deles se constitui Advogada, 
Auxiliadora, Amparo e Medianeira • Continua na 2. • págjna 
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Exortação Pastoral de Paulo VI 
(Vem da l.· p6glna) 

3. Maria, Educadora da Igreja com 6. 
a fasci11acão das suas virtudes 

Maria, sena do Senhor, desde 
a Anunciação a1é à sua gloriosa 
Assunção 

Não se e,gota, porém. no patro
cínio do Filho a cooperação da Mãe 
da Igreja no desenvolv'mento da 
vida divina nas almas. Ela exerce 
sobre os homens remidos uma outra 
influência: a do exemplo. Influên
cia, na verdade, importantíssima, se
gundo a conhecida máxima: «As 
palavras movem, mas o exemplo 
.irrasta». Realmente, tal como os 
ensinamentos dos pais adquirem 
eficácia bem maior, se são apoiados 
pelo exemplo duma vida dentro das 
normas da prudência humana e 
cristã, assim também a suavidade 
e o encanto das excelsas virtudes da 
Imaculada Mãe de Deus atraem de 
maneira irresistível os ânimos para 
a imitação do divino modelo, Jesus 
Cristo, de que Ela foi a mais fiel 
imagem. Por isso o Concílio de
clarou: A Igreja, rej/ec1indo piedosa-
111e111e sobre Maria e contemplan
do-a à luz do Verbo feito homem, 
cheia de respeilo mais e mais 110 

i111imo do a//íssimo mistério da /11-
camação mi 1oma11do cada 1·e= mais 
a semelhança do seu Esposo (LG 65). 

4. A samidade de Maria. luminoso
exemplo de perfeita fidelidade
à graça

É bom, além disso, ter presente 
que a eminente santidade de Maria 
não foi apenas um dom singular 
da liberdade divina: foi também o 
fruto da continua e generosa cor
respondência da sua livre vontade 

Por este motivo, a , ida da ima
culada Esposa de José, virgem 110 

parlo e depois do parto - como sem
pre acreditou e professou a Igreja 
Çatólica (10) e como convinha 
Aquela que tinha sido elevada à 
dignidade incomparável da mater
nidade divina (11)-, foi uma vida 
de perfeita comunhão com o Filho, 
partilhando com Ele alegrias, dores 
e triunfos. E, mesmo depois de 
Jesus subir ao Céu, ficou unida a Ele 
por um ardentíssimo amor, en
quanto cumpria com fidelidade a 
nova missão de Mãe espiritual do 
discípulo predilecto e da Igreja nas
cente. Pode afirmar-se, assim, que 
toda a vida da humilde Serva do 
Senhor, desde o momento em que 
foi saudada pelo Anjo até à sua 
assunção cm alma e corpo à glória 
celeste, foi uma vida de amoroso 
serviço. 

Nós, portanto, associando-nos aos 
Evangelistas, aos Padres e aos Dou
tores da Igreja, recordados no Con
cílio Ecuménico, na Constituição 
dogmátic..-i Lumen ge111ium (cap. 
VIII), cheios de admiração, contem
plamos Maria. firme na fé, na obe
diência, pronta, simples na humil
dade, exultante ao louvor do Se
nhor, ardente na caridade, forte e 
constante no cumprimento da sua 
missão até ao holocausto de si 
própria, cm plena comunhão de 
sentimentos com o seu Filho, que 
se imolava na cruz para dar aos ho
mens uma vida nova. 

:\s moções interiores do Espírito 
Santo. É por motivo da perfeita 
harmonia entre a graça divina e a 7. 
acti, idade da sua natureza humana 
que a Virgem rendeu suprema glória 

Jus/o cu//o de lou1·or e de grali
dão à Mãe da Igreja 

à Santíssima Trindade e se tornou 
honra insigne da Igreja, que como 
tal a saúda na Sagrada Liturgia: 
Tu (és) a gl6ria de Jerusalém, 111 
( és) a alegria de Israel, 1u ( és) a 
honra do nosso pol'o (9). 

5. Exemplos de 1•ir1udes marianas 
nas páginas do Emngelho 

Nas páginas do Evangelho admi
ramos os testemunhos de tão su
blime harmonia. Maria, logo que 
obteve a certeza pela voz do Anjo 
Gabriel que Deus a elegia para Mãe 
do Seu Filho Unigénito, sem qual
quer hesitação, deu o seu consenti
mento para uma obra na qual teria 
<:le empregar todas as energias da 
sua frágil natureza, declarando: 
Eis a Serva do Senhor, seja-me feilo 
segundo a tua pala1•ra (Luc. 1/39). 
Desde esse momento, Ela consagrou
-se inteiramente ao serviço, não 
apenas do Pai celeste e do Verbo 
incarnado, tornado seu Filho. mas 
também de todo o género humano, 
pois compreendeu bem que Jesus, 
além de salvar o seu povo da escra
vidão do pecado, seria o Rei de um 
Reino messiânico, universal e eterno 
(cf. Mat. 1/21; Luc. 1/33). 

Pois bem, perante tanto esplen
dor de virtudes, o prime iro dever 
de quantos reconhecem na Mãe de 
Cristo o modelo da Igreja é o de, 
em união com Ela, render graças ao 
Altíssimo por ter realizado em 
Maria tão grandes obras em bene
fício da humanidade inteira. Mas 
não basta. É igualmente dever de 
todos os fiéis tributarem à fidelíssima 
Serva do Senhor um culto de louvor, 
de reconhecimento e de amor, uma 
vez que, segundo a sapiente e suave 
disposição divina, o seu livre con
sentimento e a sua generosa coope
ração nos desígnios de Deus ti
veram e continuam a ter uma 
grande influência nt1 realização da 
salvação humana (cf. LG 56). Por 
este motivo, cada cristão pode fazer 
sua a invocação de S.to Anselmo: 
ó gloriosa Senhora, faz com q111! 
por Ti mueçamos chegar olé Jesus, 
teu Filho, que por 1e11 i111er111édio se 
dignou descer alé 116s ( 12). 

(1) Cf. Epístola da Missa da festa da 
Aparição da Virgem fmaculada em Lur• 
des. (11 de Fevereiro). 

c2> cr. A. A. s. 57, 1965, pp. t-67. 
(3) Pio XII - Mensagem Radiofónica 

de 13 de Maio de 1946, por ocasião da 

coroação da imagem de Nossa Senhora da 
Fátima (AAS, 38, 1946, p. 264). 

(4) Cf. Cap. VIII, Parte Ili A SOII· 
tiMima Virgem<' a Igreja. (Esta Constituição 
conciliar sobre a Igreja é dora,antc indi
cada nesta publicação pela sigla L. G.) 

(5) Alocução aos Padres Conciliares 
no encerramento da 3.• Sessão do Con
cílio Ecuménico, na festa da Apresentação 
de Maria (ASS 56, 1964, p. 1016). 

(6) Pio XII. Enciclica /1/ediator Dei 
(A. A. S. 39. 1947, p. 541). 

(7) L. G. 58; Leão XIII, Enciclica 
Adiutricem populi ( Acta Leonis X li/, 15, 
1896, p. 302). 

(8) Cf. Dom. F. Mercenier. L'A11tie1111e 
A1ariale grecque la plus a11cle1t11e, in Le 
Museón 52, 1939, pp. 229-233. 

(9) 2. • Antífona de Laudes, M r1111 
da lm. Conceição de Nossa Senhora. 

(tO) Cf. s. Leão Magno, Carta Lta, 
dilec1ío11is wae a Flaviano (P. L. S4, 15, 
Carta Licet per nostros a Juliano, 
Coensem. (P. L. 54, 803); S. Horrni,do 
Caria /111er eu quae ao imperador Just1111 
(P. L. 63, 514); Peldgio !, Carta H11lffl/l 
ge11cris a Ch.ildebcrto 1, (P. L. 69, 401 
Concílio de Latrão. Out. 649, can. 1 

(Caspar, ZKG. 51, 1932, p. 88): 16.• ür, 
cUio de Toledo, Símbolo, an. 22. (J. \1,, 
dor. EJ Símbolo dtl Concílio XVI Ili 
Toledo in Estudios Onienses, stt. L 
vol. 3. 1946); e L. G. 52, 55, 57, 59e61 

(11) Cf. S. Tomás, Sum. T/reol .. p. l. 
q. 25, a. 6, ad 4. 

(12) Orot. 54 (P. L. 158, 961). 

GUARDA DE HONRA 

DO CORAÇÃO DE MARIA 
li 

A
Pia Uni/lo da Guarda de Honra 
do Coraçilo de Maria preten
de vincadamente contribuir 
para a realizaçllo da Mensa
gem da Fátima, nos pontos 

característicos, que são: Peniténcia, 
reforma de vida, terço, culto especial 
ao Coração de Maria e à Santíssima 
Eucaristia. Sifo estes cinco pontos que 
ressaltam da Mensagem da Fátima, e 
que se pretende realizar, permanen
temente, na Guarda de Honra do Co
ração de Maria. 

Nas aparições da Fátima, Nossa Se
nhora manifestou-se sempre com atri
butos de realeza universal: foi a na
tureza que se associou. com vários 
fenómenos; foi sobretudo a sua auto
ridade régia que deixou transparecer, 
quando falou, prometendo curar a/. 
guns doentes, converter pacadores

l 

Ic va r para o Céu os Videntes mais 
novos, e, fina/monte, inculcando a re
forma da vida moral. Quer dizer: 
Nossa Senhora falou como quem tem 
autoridade, como Rainha! Ora, a rea
leza de Maria é uma realeza maternal, 
realeza de amor, que por isso toma 
o Coraçl!o como s/mbolo. 

Eis uma nota ínconfundlvel das apa
rições da Fátima, que levou o Senhor 
Cardeal Patriarca a afirmar: «Fátima 
será, para o Imaculado Coraç.Jo de 
Maria, o mesmo que foi Paray-le-Monial 
para o Sagrado Coração de Jesus». 

A Guarda de Honra, inspirada na 
Mensagem da Fátima, não se limita a 
uma cruzada de orações com fins es
peciais, como qualquer Pia União; 
pretende, sim, contribuir para uma 

reforma da vida cristã, de modo que 
os inscritos se tornem dignos vassalos 
da realeza de Maria, e reparadores do 
seu Coraçllo Imaculado. 

O culto, que não procede dum 
coraç,Io sinceramente cristão, dege
nera em lisonja hipócrita e repelente/ 
O coração é um símbolo de amor que 
deve provar-se pela pr/Jtica da vir
tude; não faria sentido oferecer culto 
especial ao Imaculado Coraç/lo de 
Maria, partindo dum coração perverso, 
em contradição com o Evangelho. 
Por isso a Guarda de Honra do Cora
ç.to de Maria pretende formar um cor
tejo de almas nobres que se dediquem 
lealmente a enaltecer e desagravar o 
Imaculado Coraçllo da Rainha dos Céus 
e da Terra. 

- Para responder a várias per
guntas que t6m sido dirigidas ao Se
cretariado, esclarece-se o seguinte: 

l) Todos os devotos, quo desejem 
alistar-se na Guarda de Honra do Co
ração de Maria, podem dirigir-se a 
qualquer Centro local, dos muitos or
ganizados em várias igreju do pais; 
podem também dirigir-se ao Secre
tariado, Leixões, ou · à Sede Geral, 
Seminário do Coração de Maria, Fá
tima; 

2) Quando fizerem o podido de 
admissão, devem indicar: Nome, es-

tado, profissão, morada, e qual o dw 
que escolhem para oferecer como v.
Iagem e reparação (um dia por se.,. 

na); 

3) Os associados que se tinhamabs
tado antes de 13 de Maio de 1965 
foram transcritos para a nova orgaru
zaçl!o, e dela devem considerar-• 
associados. Para completa actU4/ua
çilo de inscrições, os associados derem 
dirigir-se ao Centro local em qr,t 
foram admitidos, pedindo nova pa
tente; tudo se faz como se fosse uma 
nova admissão; 

4) Os associados que se tinham 
inscrito na «Delegaçl!o» eristente no 
Convento da Vis,taçlo, Batalha, foru, 
oportunamente convidados a fazer • 

sua transferência para a nova Pi, 
Uni/lo da Fátima; os que ainda n&o s, 
transforiram podem dirigir-se 4 ,._ 
ferida «Delegação», da Batalha, ondi! 
funciona actualmento um Centro dl 
Pia Uni6o da Fátima, pedindo nor, 
patente; devem indicar o nome, e;. 
tado, profissão, morada e dia de 
vassalagem, como so fosse uma nova 
admissllo; 

S) Tanto a «De lagação» existcn� 
na Batalha, e que dependia de e..
sançon, França, como a «Organiuçdol 
que existia em Leixões (Rua António 
Nobre, 21), o quo dependia de Mu
nique, Alemanha, deixaram de /utt
cionar em Portugal; 

6) A Pia União da Guarda de Horn 
do Coraç,fo do Maria, fundada na F• 
lima no dia 13 de Maio de 1965, tem 
a Sede Geral na Fátima, Seminário do 
Coraçl!o de Maria; o Secretariado fun
ciona provisoriamente em Leix6es, 
Rua de António Nobre, 21. Esta i'w 
Unil!o é a única em Portugal, para orien
taçllo uniforme do culto do lmaewldo 
Coraç!o de Maria, segundo a MenR
gem da Fátima; 

7) Quem desejar mais esclareci
mentos dirija-se a referida Sede CeJ>o 
trai ou ao Secretariado. 

Nota final: As admissões s.Jo le,iu 
absolutamente por amor à causa dl 
Mensagem da Fátima; nenhuma retn• 
buiçllo se recebe, a titulo de admisslo. 

Apenas o Manual, que pode contfi. 
buir eficazmente para a boa formaç.lo 
do guardista, é fornecido mediante • 

esmola de 5$00; isto, ao menos pot 
norma, pois seria grande SJJtislaç.lo 
fornecer tudo grátis, sem o empecilho 
desagradável do concurso pecuniário! 
Uma organização do espiritualidade, 
como a Guarda de Honra do Coraçlo 
de Maria, timbra sinceramente ema� 
tar qualquer aspecto de interesse mi· 
teria/, enquanto seja possível. 

Oxalá que tudo possa concorrer 
p8ra maior incremento e divulgaçlo 
da Mensagem da Fátima especialmente 
nesta altura das grandes comemor•· 
ções cinquentenárias 1 
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MAIO 

Ja dioce$e de Viseu um sacerdote 
u a pé, durante vários dias, 

íaur penitência pela feliz comemora-
do cinqucnteoário. Este sacerdote, 
qoe chegou à Fátima, celebrou missa 
Capela das Aparições em acção de 

:,llle na Fátima Mons. Arcc Moya, 
titular de Mozopcori. Celebrou 

na Capela das Aparições. 

igou à Fátima, 110 dia 5, a 3.0 peregri· 
· tslrangelra do cinquentenário. Era 

a de 380 pessoas da diocese de M 11-
, no Baviera. Estes peregrinos vieram 
"fltboio especial e estfreram na Fátima 

irt®is dias. 

:m:cnas de percgrioos estrangeiros 
t!!ado na Fátima. Eotre outros gru
lieram ao Santuário um grupo de 68 

da Suíça, presididas pelo P. Rome
litooo de Vobhava; um grupo de 52 · de Saragoça, sob a direcção 
Cónego João António Gracia, e diver
�ltOS grupos de Espanha. 

ti,,, missa na Capela das Aparições 
i;<) de Cruz dei Ejo, proviocia de 
·i'ba, na Argentina, D. Enrique Pe-

Marin. 

�1ÁTUA DO FUNDADOR DA 
llSGREGAÇÃO DOS IRMÃOS 
lRISTAS 

•:h presidência do Senhor bispo au
de Leiria, efectuou-se no dia 20 a 

· e inauguração da estátua do .Beato 
· Champagnat, fundador da 

ção dos Irmãos Maristas, que 
.:tcada na colunata. 

grandiosas peregrinações trouxe-
1Cora da Iria, 110 dia em que se come
� Dia da Mãe, para cima de 50 mll 
. Vieram de Coimbra, em repre

de 257 paróquias da Diocese; 
•110 e outras terras do Norte, o,ga11i .. 

pela Associação de Nossa Senhora 
11,pézuo Socorro, dos Padres Redento-
· dt Almeirim í Fazendas), sob a pre-
• i/Q Pároco desta localidade; de 

e de diversas outras procedências. 
llll de outros acros religiosos, como 
..m) das velas, hora santa, via-sacra, 

rma missa solenizada com cânticos. 
pelo Senhor Arcebispo-Bispo 

r,.,,bra, D. Ernesto Sena de Oliveira. 
VJmOram parte mais de duas dezenas 

Jtttdotes ( entre os quais um grupo 
,i,de úiria a pé), cónegos do Cabido 

' a, o provi11cia/ dos Padres Reden
< outros sacerdotes desra Congre

. Na altura própria, fez a homilia 
r bispo coadjutor de Coimbra. Um 
dt sacerdotes e seminaristas e1110011 

ÍlliMS. 
il da missa, o Senhor Arcebispo de 

de11 a bênção do Somíssimo Sa
ro a l'Órios doentes, entre os quais 

.wm·am 30 alunas surdas-mudas do 
• da Imaculada Co11ceição, do Porto. 

lf ttrim6nias ternuizaram com a pro
. rom a imagem de Nossa Senhora 

, altar-exterior da Basílica para a 
das Aparições. Na procissão i11-
am-se para cima de 100 estandar-

• Par6quias, da Acção Católic" e dou
Associações religiosas. 

.JUNHO 

PEREGRINOS DA DIOCESE 
DE AVEIRO 

luário, Arcebispo de Braga e seu Auxiliar, 
8 image11s da Virgem da Fátima que vão 
ser oferecidas pela Mocidade da Metrópole 
à Mocidade das províncias ultramarinas, 
como união de uma e de outra nas comemo
rações cinquemenárias da Fátima. 

- Cerca de 100 crianças fizeram a sua 
primeira comunhão e reuniram-se depois, 
juntamente com outras centenas de crian
ças, numa missa solene com comunhão, 
seguida da consagração a Nossa Senhora 
das mães da paróquia da Fátima. 

Presidida pelo Senhor Dom Manuel de 
Almeida Trindade, efectuou-se, 110 dia 4, 
a peregrinação diocesana de Aveiro para 
comemorar o jubileu das aparições de Nos
sa Senhora. 

Viertml peregrinos de todas as paróquips 
da Diocese com os seus Párocos, em deze-
11as de caminonetas e automóveis. 

A's 11 horas, concentraram-se à entrada 
do recimo seguindo-se um cortejo para a 
Capela das Aparições, com o Senhor Bispo, 
có11ef!Os do Cabido, arciprestes e párocos 
da diocese aveirense. Em seguida, o Se
nhor Bispo celebrou missa com 13 sacer
dotes da sua diocese e fez uma homilia. 
Mais tle 5.000 peregrinos receberam a sa
grada comunhão. 

Em seguida, foi inaugurada uma pequena 
exposiç,io de desenhos de a/1111os por" uma 
imagem do J\tfe11il10 Jesus a oferecer ao 
Samo Padre Paulo VI, como lembra11ça 
da Sua peregrinação à Fátima. A ima
gem esteve preseme e todos a putlert11n ver. 

O Senhor Arcebispo de Braga benzeu 
lambém uma casa que vai servir de Alber
gue tia Juvemude na Fátima, casa que, em 
seguida, foi it1"ugurada pelo Senhor Mi
nistro tia Educaç,io Nacional. PEREGRINAÇÃO DA COLÓNTA 

ITALIANA 

Cerca de 150 italianos residentes no 
nosso País estiveram na Cova da Iria a 
comemorar o jubileu das aparições. As
sistiram a uma missa celebrada por Mons. 
Rotoli, auditor da Nunciatura Apostó
lica. Estiveram presentes o reitor da 
igreja do Loreto, P. Carrara, e outros 
sacerdotes, bem como diversos funcionários 
da Embaixada italiana em Lisboa. 

PEREGRINOS DA JRLANDA 

Estiveram na Cova da Iria 75 peregri
nos da Irlanda sob a pr.esidência do Bispo 
da diocese de Raphoe. 

Os peregrinos tomaram parte em várias 
cerimónias, entre as quais missa celebrada 
pelo Prelado na capela das Aparições, e 
foram recebidos pelo Senhor Bispo de 
Leiria. Na Basílica obsevaram a valiosa 
custódia de ouro e pedras preciosas com 
as imagens de São Patrício e Santa Brí
gida, que, há anos, foi oferecida ao San
tuário pelos católicos irlandeses. O di
rector da peregrinaç.'io era o P. Shields, au
tor de um guia sobre a Fátima. 

RETIRO DA LIAM 

Com a participação de 72 pessoas, a 
LIAM (Liga Intensificadora da Acção 
Missionária) organizou um retiro do qual 
foi conferente o P. Olavo Teixeira. Es
teve também presente o P. José Felício, 
director da LIAM. 

MARECHAL CASTELO BRANCO 

O ex-presidente da República do Brasil, 
Marechal Castelo Branco, esteve no San
tuário onde assistiu a uma missa celebrada 
na Basílica. 

PEREGRINOS ESPANHÓIS 

200 peregrinos de Badajoz vieram à 
Fátima onde assistiram a diversas ceri
mónias em honra de Nossa Senhora. 

Também vieram à Cova da Iria 30 alu
nas da Escola do Magistério Feminino 
de Valladolid. 

PEREGRINOS BRASILEIROS 

Mais de duas centenas de peregrinos 
do Brasil vieram à Fátima, no fim de 
Maio, entre eles 50 peregrinos de S. Paulo 
que assistiram a uma missa concelebrada 
pelos sacerdotes que vinham incorporados 
na peregrinação. 

PEREGRINOS ESPANHÓIS 

Numerosos grupos de Espanha têm es
tado na Fátima para comemorar o jubi
leu das aparições. Entre outros, desta
caram-se as alunas do Colégio de s.• Pe
dro de Regalado, de Valladolid, e um grupo 
de 60 peregrinos de Placência, sob a di
recção do Pároco de São Salvador, da ci
dade de Placência. 

923 SACERDOTES NO DIA 13 

Ao fazer-se a contagem das listas 
dos sacerdotes inscritos para celebrarem 
missa no Santuário no dia 13 de Maio, 
verificou-se que se inscreveram 923 sacer
dotes, dentre os quais numerosos espa
nhóis. Se o Concílio Ecuménico não de
terminasse as concelebrações, a maior 
parte destes sacerdotes não teria possi
bilidade de celebrar missa na Fátima, visto 
ter havido concelebrações de dezenas de 
sacerdotes. Numa delas tomaram parte 
J O 1 sacerdotes. 

J0.000 PEREGRINOS DE BRAGA 

As cerimónias terminaram com a béu
ç,io aos doe111es, consagr,,ção da Diocese 
a Noss" Senhora e procissão do adeus. 

Em cumprimento <le um voto feito 110 
Sameiro pelo Senhor Arcebispo de Braga, 
D. FrancisclJ Maria da Silva, 110 encerra• 
mell/o do Congresso Mariano em 1964, 
vieram numa grandiosa peregrinação desla 
Arquidiocese cerca de 10.000 pessoas de 
todas as categorias sociais. 

5.000 EMPREGADAS DOMÉSTICAS O fim da peregri11ação foi agradecer (JS 
aparições de Nossa Senhora, /zá 50 a11os, 
pedir a paz para o mundlJ e consagrar a 
Arquidiocese ao Jmaculodo Coração de 
Maria. 

A Obra de Previdência e Formação das 
Criadas organizou uma concentração das 
suas filiadas na Fátima, por motivo das 
comemorações jubilares. Estiveram pre
sentes para cima de 5.000 filiadas das dio
ceses de Braga, Porto, Lamego, Viseu, 
Guarda, Portalegre e Castelo Branco, Évo
ra, Faro, Lisboa, Leiria, Coimbra e Aveiro. 

No dia 4, à noite, fez.se uma grandiosa 
procissão de velas e hora-santa pregada 
por Frei Jerónimo do Souto. No dia 
seguinte, o Senhor Bispo Auxiliar de Leiria 
celebrou a missa e falou às «opefecistas». 

As cerimónias terminaram com a reci
tação dum coro falado e a procissão com 
a imagem de Nossa Senhora. 

PEREGRINOS IRLANDESES E ES
PANHÓIS 

Numerosos grupos de peregrinos es
trangeiros têm vindo à Fátima. No dia 4, 
estiveram 60 peregrinos da Irlanda, orien
tados por dois sacerdotes de Dublin. 

Também aqui estiveram J 18 peregrinos 
de Cáceres. 

MINISTRO DA JUSTIÇA DO BRASIL 

Veio à Fátima o Ministro da Justiça 
do Brasil, acompanhado do Ministro da 
Justiça do nosso País e de outras perso
nalidades. 

MOCIDADE PORTUGUESA 

Constillliu um magnífico espectáculo de 
fé e amor à Virgem da Fátima a peregri
nação realizada, nos dias 10 e 11, pela Mo
cidade Porluguesa. 

Jovens de ambos os sexos, de todos os 
pontos do Pais, pertencentes à orgam'zação 
da Mocidade Por111guesa, vieram para agra
decer as aparições de há 50 anos, para pe
dir a paz e para suplicar pelos dirige111es 
da Nação. 

A concentração efec1uo11-se em S. Jorge, 
na Batalha. A última parte do percurso 
para li Fátima ( 3 km.) foi feira a pé, em 
oração e penitência. 

Os jovens tomaram parte mun grandioso 
desfile com centenas de estandartes e guiões, 
e estiveram presentes na procissão euca
rística na noite do dia 10. 

Na manhã do dia 11, tomaram parte 
na missa celebrada pelo Senhor Arcebispo
-Primaz de Braga, antigo assislente na
cional da M. P .. Mais /arde, tomaram porte 
na procissão com a imagem de Nossa Se
nhora e flzeram a consagraç,io da J111,:e11-
tude de Portugal. 

A todos es1es actos assistiram os Se-
11/wres Miní'stro da Educação Nacional 
e esposa, subsecretários da Administra• 
ção Escolar e da J11ven111de e Desportos, 
comissários da M. P. e da M. P. F., dele
gados provinciais, comissários do Ultra-
mar, deputados, mais de 30 assistentes 
religiosos, além do Assistente Nacional, 
e muitos professores do liceu, escolas 1éc-
11icas, e1c .. 

De tarde, 110 pavilhão da Exposição, o 
Senhor Bispo Auxiliar de Leiria, Dom Do
mingos tle Pinho Brandão, benzeu, na pre
se11ça das entidades oficiais, reilor do San-

Presidiram o Senhor Arcebispo e o seu 
Auxlliar, Dom Mtmue/ Ferreira Cabral, 
e nela lomaram parte os governadores Civis 
de Braga e de Viana do Castelo, CO
maras de Braga, Esposende, Famalicão, 
e Amares, delegações dos Bombeiros dos 
concelhos d" Arquidiocese, o C"bido e 
Arciprestes, Párocos e numeroso clero 
regular e secular, ,, mesa da Arquicon/rttria 
do Sameiro, e irmal/dades, Acção Cató
lica, Liga Eucarística, Cursos de Cris
tandade, etc .. 

Os peregrinos, que l'iajaram quase todos 
em camionetas e automóveis, fizeram a 
sua entrada ás 17.30, te11áo desfilado desde 
a Cruz Alra até à Capelinha das Aparições. 
Em seguida, na escadaria da Colunata, 
realizou-se o piedoso exercício da via-sacra 
sob " presidê11cia do ve11era11do Pre/,,do, 
levando as cruzes os gover11adores civis 
de Braga e de Viana do Cas1elo. Em cada 
passo da via-sacra, sacerdotes e leigos p,o .. 
nunciaram palavras adequadas. A zíltima 
meditação fê-la o Senhor Arcebispo. 

Às 20.30 h., fez-se " exposição do San
tíssimo Sacramento que foi couduzido numa 
grandiosa e fervorosa procissão pelo re
cinto, no meio de milhares de luzes e cân .. 
ricos. 

Hou•,e a hora santa, à meia-noite, e até 
às 6 hort1s, turnos de adoraÇtio tliartte do 
Santíssimo Sacramento exposto. 

Na manhã do d ia I /, o Senhor Arcebispo 
Prlmaz celebrou a missa. Numerosos 
sacerdotes distribuiram a sagrada comunhão 
a muitos militares ,!e peregrinos. Pouco 
depois, efectuou-se a procissão com a ima .. 
gem de Nossa Se11hora dia111e da qual for(Jm 
oferecidos os s"crificios Jeitos pelo b<Jm 
resultado da peregrinação. Todos os pe
regrinos recitaram a consagração da Ar
quidiocese à Virgem da Fátima. 

O Senhor Dom Francisco Maria da Sil
va deu a bênção do Santíssimo Sacramemo 
a cerca de 60 doentes da Mocidade Porlu
guesa e a diversos da sua arquidiocese que 
vieram pedir as graças da Sa111íssima Vir
gem. 

As cerimónias desta grandiosa peregri
nação de Braga terminaram com a procissão 
do adeus a Nossa Senhora. 

400 PEREGRINOS ALEMÃES 

Vieram tomar parte na peregrinação 
mensal cerca de 400 peregrinos de diver
sas parte da Alemanha: 300 de Dortmund 
e 100 da região de Colónia. A assistên
cia espiritual destes peregrinos esteve con
fiada aos sacerdotes da Congregação do 
Verbo Divino. 

PEREGRINAÇÃO DE LUGO 

Sob a presidência do Senhor Dom An
tónio Ona Egraje, bispo de Lugo, Espanha, 
efectuou-se uma peregrinação desta dio
cese com a participação de 200 pessoas, 
entre as quais 13 sacerdotes. 

O Prelado celebrou missa na Basílica 
com a participação de todos os pere
grinos. 
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PEREGRINAÇÃO MENSAL 

Muitas dezenas de milhar de peregrinos 
tomaram parte ,u, peregrinarão mensal de 
Junho, a segunda deste 0110 ci11que11tenário. 
Emre elas estavam 3.000 filiados dos Organis
mos rurais da Acção Católica da diocese de 
Portalegre e Castelo Branco que vieram à 
Fátlma com os seus dirlgentes e assistemes. 

Foi 11umerôsa a presença de estrangeiros: 
300 de Dortmund e 80 de Colónia; 65 
de Viena de Áu.,tria; 70 da diocese de 
lfuelva, com o seu Prelado, Dom José Ma
ria García; 70 da Irlanda, além de muitos 
outros. Este�·e preseme também um pe
que110 mímero de vietnamitas com 1\lfons. 
Amónio Nguyen va11-Tht'e11, Bispo da diocese 
do Vinh-Long. 

Celebrou a missa dos doentes o Senhor 
bispo da diocese de Portalegre e Castelo 
Brllnco que ao e,•a,,gelho falou aos peregri· 
nos sobre a presença do Papa em 13 de 
Maio último, e sobre a melhor forma de 
comemorar o Ano da Fé que ia principiar 
em 29 deste mês. 

No fim da missa, o Prelado do Vietnam 
deu a bênção do Somíssimo Sacrame1110 
a duas dezenas de enfermos. Nas ltmternas 
pegaram os Prelados prese111es. 

Durante este piedoso llcto todos os pere
grinos rezaram pela paz 110 inundo, pela 
conversão dos pecadores e pela cura dos 
enfermos. 

As cerimónias lerminartun com a pro• 
cissão do adeus a Nossa Senhora. 

De véspera, efecwaram-se as habituais 
cerimónias: procissão eul.'aristica e hora
-santa com pregação pelo P. José Lourenç,,, 
assistente dos Organlsmos rurais da Acção 
Cató/iCll de Portalegre. 

O P. Vale111im ,·011 Goll, religioso do
mi11ica110, celebrou missa em rilo bizami110 
pelos povos da «Igreja do Silêncio>>. 

CATÓLICOS DE LÍNGUA INGLESA 

Desde há anos que a Colónia Inglesa 
do nosso País organiza uma peregrinação 
à Fátima para os seus componentes de 
Lisboa e do Porto. A peregrinação deste 
aoo juntou a si outras pessoas de língua 
inglesa, sendo esta a primeira das pere
grinações para linguas estrangeiras pre
vistas no programa das comemorações 
cinquentenárias. 

Os peregrinos chegaram no dia 17 e 
fizeram a procissão das velas e hora santa. 

No domingo, celebrou-se uma missa 
pelos combatentes ingleses falecidos du
rante a guerra, e outra missa na capela 
da casa dos Retiros «Senhora do Canno», 
pelo Reitor do Colégio dos Ioglesinhos, 
de Lisboa, que fez uma homilia. Em se
guida, houve bênção do Santíssin,o Sa
cramento aos doentes e procissão com a 
imagem de Nossa Senhora. 

PEREGRINAÇÃO DE PALÊNCIA 

Presidida pelo Senhor D. José Souto 
Viçoso, Bispo de Palência, realizou-se, 
no dia 18, uma peregrinação de 50 pessoas 
desta diocese espanhola. 

O Senhor Bisp0 de Palência concelebrou 
com seis sacerdotes da sua diocese, na 
Basílica, com a assistência dos seus pere
grinos. 

PEREGRINAÇÕES DIVERSAS 

Numerosas peregrinações estiveram na 
Cova da Iria no dia 18. Dentre outras, 
a de S. João de Ver com centenas de pes
soas; a da Ordem Terceira de São Fran
cisco, de Lisboa; a de S. João de Lou
reiro; a de Cernache do Bonjardim; a de 
Torres Novas; a de Alcácer do Sal e a de 
Alvoroinha. 

Todos estes peregrinos assistiram à mis
sa e a outros actos. como via-sacra e vi� 
sita aos lugares santi6cados pela presença 
de Nossa Senhora, nos Valinhos, e do An
jo, na Loca do Cabeço. 

RETIRO E PEREGRINAÇÃO NACIO
NAL DOS DOENTES 

No Hospital do Santuário da Fátima, 
fizeram um retiro espiritual 32 doentes 
de Lisboa e de outras terras do Pais. 

O retiro foi dirigido pelo padre Vítor 

Franco, capelão-mor dos Hospitais civis 
de Lisboa, e pelo P. Manuel de Jesus 
Velho. 

Nos dias 24 e 25 cfectuou-se a peregri
nação de doentes, estando inscritos 397. 

P. ANDRÉ JOÃO FUHS 

Faleceu inesperadamente, às 2 horas da 
manhã do dia 22, na Sede Jnternacional 
do Exército Azul, o Padre André João 
Fuhs, que desde 1964 exercia o cargo de 
director da Sede Internacional deste mo
vimento mundial de apoio à mensagem 
da Fátima. 

O Padre Fubs era natural de Elvasbcrg 
no Sarre, Alemanha, e foi ordenado sa
cerdote no Canadá, onde trabalhou como 
pároco dos emigrantes alemães até 1950. 
Nesse ano voltou para a Alemanha e 
foi locutor da emissora do Sarre, sendo 
mais tarde pároco de Beltheim. Aí 
começou a organizar o Exército Azul não 
só na Alemanha, como em toda a Europa. 
Foi o primeiro director nacional desta or
ganização na Alemanha e era membro da 
Comissão lntcrnacional. 

Desde que veio para a Fátima dedi
cou-se, de uma forma extraordinária, à 
divulgaç.'io da mensagem da Fátima, de 
que era um grande devoto. Mandou 
construir uma capela na Sede do Exército 
Azul para o rito romano. No ano pas
sado foi nomeado membro da Academia 
Pontifícia Internacional Mariana, e o Se
nhor Bispo de Leiria nomeou-o para a 
Comissão Central das Comemorações 
do Cinquentenário da Fátima. 

A sua morte inesperada causou a maior 
impressão. 

No dia 23, houve solenes exéquias na 
Basílica, presididas pelo Senhor Bispo 
de Leiria, que presidiu também ao funeral 
para o cemitério paroquial da Fátima. 

Que o Senhor lhe dê o eterno descanso. 

DIA DA MULHER PORTUGUESA 

O dia designado para a oração pela mu
lher Portuguesa, 30 de Junho, foi come
morado na Fátima com a celebração de 
uma missa p0r Monsenhor António An
tunes Borges, reitor do Santuário. 

À missa assistiram as senhoras membros 
do Movimento Nacional Feminino do dis
trito de Leiria e muitas outras de diver
sas localidades e da Fátima. Também 
assistiram o Governador civil e presidentes 
das câmaras do distrito de Leiria. 

No fim da missa, a presidente do Movi
mento Nacional Feminino colocou um 
cirio a arder, simbolo da fé e oração a 
Nossa Senhora da Fátima, pelas mulheres 
portuguesas. 

Na Capela Bizantina do Exército Azul 
fez-se também oração especial pela mesma 
intenção. 

O IN'ÍCIO DO ANO DA FÉ 

No dia 29, para assinalar o início do 
Ano da Fé, celebrou-se na Basilica uma 
missa a que assistiram muitas pessoas, 
entre as quais um casal de gregos vindos 
expressamente à Fátima para suplicar a 
Nossa Senhora a união de todos os cris
tãos, no espírito do Concilio, e ainda para 
pedir a paz para o Médio Oriente. 

DISCO SOBRE A VINDA 

do Santo Podre à Fátima 
Rádio Triunfo, Lda. (Fábrica Portu· 

guesa de Discos) publicou na sua marca 
«ALVORADA», um extraordinário do
cumento sonoro dedicado à visita de Sua 
Santidade o Papa Paulo Vf à Fátima em 
13 de Maio de 1967. 

O disco-album de 30 cms. contém, além 
da Mensagem de Sua Santidade, em gra
vação integral, apontamentos sonoros da 
entrada de Santo Padre no Santuário, a 
Oração dos Fiéis pronunciada em oito 
idiomas, a Bênç-;Jo dos Doentes e o 
Ave-Maria e Despedida de Sua Santidade 
o Papa Paulo VI.

Agradecemos o exemplar oferecido que
muito apreciámos. 

dl {if-átima e o ANO DA f 

N
ESTE ano das festas cin

quentenárias das Aparições 
de Nossa Senhora na Fá
tima, por uma feliz coinci

dência ou por designios de Deus, 
celebra-se também o décimo nono 
centenário da morte dos gloriosos 
Apóstolos S. Pedro, o primeiro 
Papa da Santa Igreja e o primeiro 
representante de Cristo sobre a 
terra, e de São Paulo. 

Quis Sua Santidade o Papa 
Paulo VI que esta data de tão alto 
significado e de tanta glória para a 
Santa lgrcja fosse celebrada, com o 
maior esplendor e com grandes so
lenidades, por todos os católicos do 
Mundo. 

Para esse fim, o Sumo Pontífice 
marcou a data de 29 de Junho, dia 
litúrgico da fesla de S. Pedro e 
São Paulo, para o início das come
morações centenárias, designadas 
por ele mesmo com o nome bem 
expressivo de Ano da Fé. 

Uma vez que S. Pedro, pelos 
grandes testemunhos que nos deu 
da Divindade de Jesus Cristo, foi 
proclamado o grande Apóstolo da 
Fé, devem estas solenidades ser 
celebradas com a renovação da 
vida espiritual, de modo que se 
sinta o verdadeiro espírito de Cristo, 
numa vida de maior fervor e de 
maior piedade, motivada pelo au
mento sempre crescente da Fé. 

Só assim, poderemos alcançar os 
frutos de uma grande renovação de 
vida interior, como espera de cada 
um de nós o Santo Padre neste 
Ano da Fé! 

Esta hora grave e agitada por 
que passa a Santa Igreja após o 
II Concílio do Vaticano, que levou 
Paulo VI a implorar diante de Nossa 
Seuhora na Fátima a paz interior 
da Igreja, esta hora pode ser deci
siva para todos nós. 

Afirma o Santo Padre: «Reconhe
cemos que é árdua a tarefa do ensi
namento eclesiástico: formular a fé 
em termos adequados e acessíveis à 
mentalidade moderna e responder 
a tantos problemas levantados pelo 
progresso da exegese e dos estudos 
religiosos, além do desenvolvimento 
do pensamento científico. Este en
sinamento não deverá cair no rela
tivismo e no subjectivismo próprios 
de certa mentalidade moderna, não 
deve fazer concessões ao que o pen
samento humano não compreende 
ou não quer aceitar. Não deve de
formar a fé, mas esclarecê-la. 

Não deve substituir, por tarefa 
arbitrária e subjectiva, a tarefa ver
dadeira e autêntica que João XXIII 
atribuiu ao Concílio - a de afirmar 
melhor o magistério eclesiástico». 

Destas advertências tão prudente
mente feitas pelo Papa bem pode
mos concluir que a celebração do 
Ano da Fé, conjuntamente com as 
Festas Jubilares da Fátima, foi um 
magnifico presente que nos veio do 

Céu! Sendo assim, cada um 
nós deve preparar-se condignam 
para viver este ano como um ve 
deiro apóstolo, à imitação de S .

dro, que, como pioneiro da 
deu-nos o exemplo de uma fé,· 
e ardente, até ao fim da sua vid� 
não se furtou ao martírio para 
dar o maior testemunho de 
mero de fé. 

Sermos apóstolos de Cris10 e 
sua Igreja é a nossa missão, co 
filhos de Deus e como soldados 
Cristo, na sua Jgreja Militante. 

Portanto, importa quecadaum 
nós trate, em primeiro lugar, da 
própria evangelização, viver.do 
evangelho dentro do seu cora· 

Só assim, Cristo habitará 
nossos corações e, só assim, 
remos levar Cristo às almas, 
própria vida, pela palavra de f! 
de amor e pela doutrina de salva 
eterna. O apóstolo tem de Str 
sua vida um outro Crislo, para q 
Cristo seja realmente a sua vida 
possa dizer como S. Paulo: «Já 
sou eu que vivo, mas sim Cristoq 
vive em mim». 

O apóstolo aceita as verdades 
veladas, vive da confiança em 
e torna-se um cumpridor fiel 
suas promessas. 

A fé, como elemento principal 
toda a nossa vida espiritual, 
-nos a crer em tudo o que Cri�o 
a sua Igreja nos ensinam e porta
a viver com Cristo em tudo o q 
Ele nos manda, através do seu 

gário na terra, o Santo Padre. 
Portanto, não temos melhor 

minho do que este para viv 
santamente o Ano da Fé. 

Para melhor cumprirmos e 
memorarmos o Ano da Fé e 

zarmos em nós alguma coisa 
concreto, que nos fortaleça mai; 

nossa fé e estimule o nosso amor 
submissão ao Santo Padre, 
recordar o que foi realmente 
nós portngueses esse maravil 
cenário de fé viva e ardente, 
todos sentimos com a visiia do P 
Paulo Vl à Fátima, em 13 de M · 

Poderíamos até dizer que Paulo 
com a sua tão honrosa visita à 
tuna veio antecipar o nosso Ano 
Fé! 

Será que, para nós ponugu . 
poderia ter havido melhor dia 
que aquele, que ficou para sem 
nos anais da nossa História, 
iniciarmos o Ano da Fé? 

Não creio. A presença do Sa 

Padre foi para Portugal o dia ma 
da Fé! 

Digne-se Nossa Senhora da F 
tima, pelo triunfo do seu lmacul 
Coração e pela paz dos povos, 
Festas do seu Cinquentenário, 
dar-nos com torrentes de graças 
vivermos uma vida de maior � 
não só neste ano mas sempre. 

FÁTIMA-50 Uma revista moderna, gràficameotc 
apresentada, de dirolgação da MeOS3gca 

Nossa Senhora e dos acontecimentos do Santuário. Assine, leia e divulgue FÁT�l\ 

Assinatura anual, 100$00. Pedidos a: Administração de « Fátlma-50 
Cova da Iria, Fátima. 
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